
SEGURANÇA DO PACIENTE E O DESAFIO DE 
EMPODERAR O PACIENTE 

UMA REVISÃO NARRATIVA 

Uma assistência segura e com qualidade é um desafio 
histórico pelos profissionais da saúde. Desde a Idade 
Antiga existem relatos de pensadores preocupados 
com essa temática. Apesar de antiga a preocupação 
com a segurança do paciente, somente no final da 
década de 90 após a publicação do relatório “To Err is 
Human: Building a Safer Health System” é que esse 
tema ganhou destaque e em 2004 a Organização 
Mundial de Saúde cria World Alliance for Patient 
Safety. Desde sua criação, vem sendo desenvolvidas 
ações para promover a segurança do paciente por 
meio de campanhas, a última lançada em 2017 tem 
como mote “3º Desafio global: medicação sem dano. 
O objetivo deste último desafio é reduzir os danos 
graves e evitáveis associados a medicamentos em 
todos os países nos próximos cinco anos. Para atingir 
esse objetivo uma das ações é empoderar o paciente, 
para que este participe ativamente das decisões 
relacionadas aos seus cuidados e apoie a equipe no 
cuidado centrado no paciente. 

JAQUELINE VIEIRA DE ALMEIDA¹/ MÉRCIA PANDOLFO PROVIN¹/ ¹FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE GOIÁS, GOIÂNIA – GOIÁS. 

INTRODUÇÃO 

OBJETIVOS 

MÉTODO 

CONCLUSÃO 

REFERÊNCIAS  BIBLIOGRÁFICAS 

Este trabalho tem o objetivo de apresentar os 
principais conceitos de cuidado centrado e 
empoderamento do paciente, visto que este é um dos 
desafios para os profissionais da saúde para garantir 
uma assistência segura e de qualidade. 

Trata-se de uma revisão narrativa nas quais foram 
utilizadas as seguintes bases de dados: Cochrane, 
PubMed, NCBI e Google Scholar. Os descritores 
utilizados foram: Activation, Self- Management e 
Patient-Centered Care. 

O caminho da Segurança do Paciente está convergindo 
ao desafio do empoderamento do paciente. Um 
empoderamento depende de alguns fatores, como o 
cuidado centrado, autogestão, ativação do 
conhecimento, mudança de comportamento e a 
experiência do paciente. Como foi visto, para 
considerar um paciente empoderado este deve ter um 
conjunto de atitudes ativas para o seu auto cuidado. 
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Figura 1: Fatores que levam ao Empoderamento do 
Paciente 

Figura 2: Novas perspectivas de cuidado em Segurança do 
Paciente 


